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Ações de enfrentamento à violência 
contra a mulher devem ser premiadas

O governo federal lançou 
nesta quinta-feira (1º) o Projeto 
Banco Vermelho, que pretende 
estimular a instalação de pelo me-
nos um banco na cor vermelha 
em espaços públicos de grande 
circulação de pessoas e que trarão 
frases que estimulem a refl exão 
sobre a conscientização e alerta 
para a violência contra as mulhe-
res. A ação ocorre justamente no 
primeiro dia do mês, conhecido 
como Agosto Lilás, de enfrenta-
mento à violência doméstica con-
tra a mulher em todo o país.

A instituição do Projeto Ban-
co Vermelho está prevista na Lei 
14.942, de 31 de julho de 2024, e 
que foi publicada na edição des-

ta quinta-feira no Diário Ofi cial 
da União (DOU). A sugestão, 
segundo a lei, é que esses bancos 
vermelhos tragam o número 180, 
que é do Centro de Atendimento 
à Mulher. Os bancos vermelhos 
com frases de conscientização 
sobre a violência contra a mulher 
deverão ser alocados em escolas, 
universidades, estações de trem e 
de metrô, rodoviárias, aeroportos 
e outros lugares de grande circu-
lação de pessoas.

O projeto prevê uma pre-
miação às melhores iniciativas 
relacionadas à conscientização 
e ao enfrentamento da violência 
contra a mulher e à reintegração 
da vítima. A lei publicada no Di-
ário Ofi cial da União desta quinta 
foi assinada pelo presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva e pelos minis-
tros da Justiça e Segurança Públi-
ca, Ricardo Lewandowski, e das 
Mulheres, Cida Gonçalves.

SÃO PAULO /De acordo 
com a Secretaria de Segurança 
Pública do estado de São Paulo, 
no primeiro semestre deste ano, 
as delegacias de Defesa da Mulher 
registraram 103 mil boletins de 
ocorrência de violência domés-
tica e familiar em todo o estado. 
Mesmo que esse número possa 
ser considerado elevado, as sub-
notifi cações para tais delitos con-
tra as mulheres são preocupantes. 
A titular da 1ª Delegacia de Defe-
sa da Mulher de São Paulo, Cristi-
ne Nascimento Guedes da Costa, 
alerta que nenhuma mulher deve 

fi car exposta ao risco da violência 
e destaca a importância de as ví-
timas comunicarem aos órgãos 
competentes a existência do ato, 
porque, na maioria das vezes, as 
vítimas se calam dentro de suas 
casas, e o ciclo de violência geral-
mente não é interrompido.

Agência Brasil
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O emprego formal em Marí-
lia terminou o primeiro semes-
tre no azul, com a criação de 
18,7% mais vagas que no mes-
mo período do ano passado. 
Dados divulgados pelo Caged 
(Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados), ligado ao 
Ministério do Trabalho, mos-
tram que de janeiro a junho o 
município conseguiu gerar um 
saldo (diferença entre admis-
sões e demissões) de 1.810, nú-
mero maior que em 2023, que 
no período chegou a 1.525.

No sexto mês, último dispo-
nível na base de dados do cadas-

Assessoria de Imprensa

Vista do comércio central; setor produtivo foi o que mais contratou no sexto mês

tro, a criação de postos com car-
teira assinada foi puxada pelo 
comércio. Enquanto em maio 
o setor produtivo tinha apre-
sentado um saldo de apenas 28, 
em junho saltou para 306. A in-
dústria contratou em um ritmo 
menos acelerado, com saldo de 

70, assim como serviços, com 
62. Construção civil amargou 
resultado negativo, de -52, e a 
agropecuária de dois. No geral, 
saldo fi cou positivo em 388, di-
ferença entre 3.201 admissões e 
2.813 demissões.

Já quando analisados os nú-

meros do acumulado, serviços é 
o carro-chefe das contratações, 
com saldo de 640, seguido pelo 
comércio com 499 e indústria 
com 491. A construção fi cou 
no azul, com saldo de 175 e a 
agropecuária em menor núme-
ro, cinco. No período foram ad-
mitidos 18.954 trabalhadores e 
dispensados 17.144.

A maior parte dos contra-
tados até junho (51,49%) em 
Marília é de homens. A idade 
predominante é de 18 a 24 anos 
e a escolaridade o ensino médio 
completo. Até o sexto mês deste 
ano o estoque do emprego com 
carteira assinada na cidade era 
de 69.728.
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Região Norte concentra 27% dos casos 
de dengue do 1º semestre em Marília

Bairros da região Norte con-
centraram no primeiro semestre 
27% dos casos de dengue regis-
trados em Marília. Boletim dos 
agravos de notifi cação compulsó-
ria da 30ª semana epidemiológi-
ca informou o balanço até junho 
e o total de confi rmados chegou 
a 9.700, sendo que 2.622 são em 
áreas das unidades de saúde da 
região Norte. 

Conforme o levantamen-
to feito pelo O DIA nos dados 
disponibilizados no Portal da 
Transparência, no site do mu-
nicípio, o Castelo Branco foi o 
bairro com o maior número de 
positivos no período, chegando 
a 354. Em seguida, vêm Santa 
Antonieta (281), JK (247), Lilia-

na (188), Palmital (170), Padre 
Nóbrega (156), Jânio Quadros 
(134), São Judas (119), Aniz 
Badra (110), Santa Antonieta 3 
(104) e Figueirinha (101). 

Em abril, a Secretaria Munici-
pal da Saúde anunciou a extensão 
do horário de atendimento até as 
19h em oito postos para sintomá-
ticos da dengue. Com a incidência 
alta de casos na região Norte, as 
unidades do Castelo Branco, São 
Judas e Santa Antonieta esten-
deram o expediente e passaram 
a contar com um médico a mais 
nas equipes para atendimento de 
pacientes com sintomas da doen-
ça a partir das 13h. Atualmente, o 
horário de atendimento retornou 
até as 17h, segundo informou ao 
O DIA a Saúde. Trabalhos de ne-
bulização com apoio de veículo 

e costal também foram intensi-
fi cados no primeiro semestre na 
região, assim como as visitas e 
bloqueios dos agentes comuni-
tários de saúde e de controle de 
endemias, que vêm ocorrendo de 
forma constante.

Ainda conforme os dados do 
boletim, no segundo semestre, 
entre as semanas epidemiológicas 
27 e 30 (encerrada no último dia 

27 de julho), foram mais 19 casos 
confi rmados de dengue nas áre-
as dos postos de saúde da região 
Norte. Apresentaram registros as 
unidades Santa Antonieta, Jânio 
Quadros, São Judas, Palmital, Jar-
dim Maracá, Liliana, Vila Barros, 
Rosália, Jardim Renata, JK, 1º de 
maio e Vida Nova Maracá.

Levantamento da Saúde mos-
tra que 80% dos criadouros do 
mosquito transmissor da dengue, 
o Aedes aegypti, mesmo vetor da 
chikungunya e zika, estão nas re-
sidências. Em razão disso, é fun-
damental a colaboração da popu-
lação, que deve evitar materiais 
que possam acumular água e se 
tornar criadouros do transmissor.

Assessoria de Imprensa

Paróquia promove venda de feijoada 
para o ‘Acampa Crisma 2024’

A paróquia Santa Antonieta, 
uma das mais antigas da região 
Norte, promove no dia 18 de agos-
to a quinta edição de sua feijoada. 
Os recursos obtidos com a ação 
serão revertidos para projetos vol-
tados à juventude, como o “Acam-
pa Crisma”, que está agendado 
para ocorrer em setembro.

Segundo o padre Willians Ro-
que de Brito, em entrevista ao O 
DIA, serão vendidos kits com um 
litro de feijoada, arroz, couve, tor-
resmo, farofa e vinagrete. O valor 
do kit é R$ 50 e eles podem ser 
adquiridos na secretaria paroquial 

e com os membros das pastorais 
ao fi nal das missas. “A retirada 
dos kits vai ocorrer no dia 18, das 
11h às 14h, no Centro Pastoral, 
que fi ca ao lado da secretaria pa-
roquial da Matriz, na rua João dal 
Ponte, 853”, explica o padre.

Ele diz ainda que a ideia da 
venda dos kits com feijoada sur-
giu no período da pandemia da 
covid-19, já que não era possí-
vel a realização das tradicionais 
quermesses. Desta vez, eles se-
rão revertidos para a 10ª edição 
do “Acampa Crisma”, que ocorre 
nos dias 7 e 8 de setembro, na 
Chácara do Alemão.

Taís Iatecola
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Estão abertas as inscrições para manter 
barracas na Feira da Amizade dos Pais

O Fundo Social de Solida-
riedade de Oriente abriu perí-
odo de inscrições para os mo-
radores participarem de mais 
uma Feira da Amizade no mu-
nicípio. Os interessados têm 
até a próxima segunda-feira 
(5) para garantir uma barraca 
na festa e poder comercializar 
produtos aos visitantes.

O evento está agendado 
para a próxima sexta-feira 
(9) e, quem tem intenção de 
realizar vendas no local, pre-
cisa ir até ao Cras (Centro 
de Referência de Assistência 
Social), na rua João Alves de 
Lima, 81, e falar com a funcio-
nária Mayara Carvalho. Mais 
informações também podem 

Assessoria de Imprensa

João Bosco e Vinícius durante show em maio; 2ª edição da Feira é organizada

ser obtidas pelos telefones 
(14 3838-1295 ou (14) 99886-
0218. De acordo com a organi-
zação, o número de barracas é 
limitado.

Esta será a segunda Feira 
da Amizade que o Fundo So-
cial de Solidariedade organiza 

em 2024. Em maio, os mora-
dores puderam comemorar o 
Dia das Mães, no bairro Ven-
dramini, com um show de 
graça da dupla sertaneja João 
Bosco e Vinícius. Para a fes-
ta de agosto, a administração 
municipal não confirmou, até 

o fechamento desta edição, a 
possível atração musical. O 
evento é tradicional no muni-
cípio, gratuito e costuma atrair 
público de toda a região.

No ano passado, a prefei-
tura cancelou a Feira da Ami-
zade faltando dois dias para 
as comemorações, alegando 
falta de segurança no trânsito 
para chegar ao local. A festa, 
que em 2023 teria a apresen-
tação da cantora Lauana Pra-
do, foi desmarcada depois de 
um grave acidente na rodovia 
Comandante João Ribeiro de 
Barros, a SP-294. Na época, o 
local estava em obras, tinha 
cruzamento em nível depois 
da retirada de viadutos e re-
gistrou uma batida com três 
carros, às vésperas do evento. 
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Alunos arrecadam alimentos
Mais de meia tonelada de ali-

mentos foi arrecadada pelos aca-
dêmicos do curso de Direito da 
Unimar (Universidade de Marí-
lia). A ação colaborou com a do-
ação mensal de cestas básicas a 
famílias em situação de vulnera-
bilidade, atendidas pela Pastoral 
da Solidariedade do Santuário 
Nossa Senhora da Glória.

Segundo o idealizador do 
evento, o prof. Dr. José Luiz 
Mansur Júnior, o objetivo foi 
estimular a empatia entre os jo-
vens. “Mais uma das ações de 
solidariedade que a Unimar com 
frequência faz, sempre ajudando 
os mais necessitados. “A campa-
nha foi idealizada pelos alunos 
do primeiro, segundo e terceiro 
ano e todos aderiram, resultando 
na arrecadação de mais de meia 
tonelada de alimentos. Com cer-
teza a Pastoral vai poder ajudar 
ainda mais essas famílias e nós 
fi camos muito felizes em contri-
buir com essa linda ação”, conta.

O membro da Pastoral da 
Solidariedade, Walter Ribei-
ro, conta que, desde 2009, o 
Santuário atende pessoas em 
situação de rua e famílias em 
vulnerabilidade social. “Nosso 
foco é o atendimento das pesso-
as em situação de rua, em que 
entregamos café da manhã aos 
domingos e todos os meses do-
amos cerca de 70 cestas para as 

Aeroclube em risco
Editorial

A atual administradora 
do Aeroporto Frank Miloye 
Milenkovich, de Marília, a 
Rede Voa entrou no centro 
de discussões após proto-
colar no TJ-SP (Tribunal 
de Justiça do Estado de 
São Paulo) ação para rein-
tegração de posse de área 
utilizada pelo Aeroclube 
de Marília há decadas. A 
empresa alega que o anti-
go contrato que permitia 
o uso do local terminou 
no mês de maio e que não 
houve novo acordo.

Em entrevista exclusiva 
ao jornal O DIA, o diretor 
do Aeroclube, Jolando Gat-
to, informou que há uma 
audiência marcada para o 
próximo dia 6 de agosto 
para tentar definir a situ-
ação. Ele ainda afirma que 
tenta negociações há mais 
de seis meses, sem sucesso. 

Tradicional e motivo 
de orgulho à cidade, o Ae-
roclube de Marília corre 
grande risco de deixar de 
existir em breve. 

Privatizado, o Aeropor-
to está sob a gerência da 
Rede Voa desde abril de 
2022. Uma série de inves-
timentos, que chega a R$ 
5 milhões, foi anunciada, 
mas pouco foi feito até o 
momento. 

Divulgação

Alunos arrecadaram mais de meia tonelada de alimentos

famílias em Rosália”, explica. 
Segundo o também membro 

da Pastoral da Solidariedade, 
Daniel Farinha, foi um momento 
especial ver como os acadêmicos 
da Unimar se dedicaram para 
fazer famílias felizes. “É muito 
especial ver que esse espírito de 
solidariedade partiu dos jovens. 
Essa consciência tem grande im-
portância, porque constrói um 
mundo melhor”, destaca. 

Apoiando mais um projeto 
solidário na Unimar, o prof. 
Dr. Galdino Luiz Ramos Ju-
nior ressalta a grandiosidade 
da Pastoral para o município. 
“A Pastoral Nossa Senhora da 
Glória é uma entidade atuante 

e precisamos incentivar ações 
como essa em nossa comuni-
dade de Marília, pois elas não 
apenas pensam no próximo, 
mas também propiciam con-
dições para uma vida digna. 
A escolha do Prof. Mansur foi 
muito importante, pois, em-
bora muitas pessoas queiram 
ajudar, frequentemente falta 
a ponte entre quem precisa 
e quem deseja contribuir. É 
justamente por isso que enti-
dades como a Pastoral são tão 
essenciais, sem elas, teríamos 
muita dificuldade em identi-
ficar essas pessoas e efetiva-
mente alcançar quem mais 
necessita”, declara.
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Doações com compra de sanduíches 
poderão ser feitas ao Instituto Lóttus

O Instituto Lóttus, entidade 
sem fi ns lucrativos, com sede 
na região Norte, no Jardim 
Floresta, em Marília, está par-
ticipando da campanha McDia 
Feliz, realizada anualmente e 
promovida por uma rede de 
fast food. De acordo com a 
instituição, quem adquirir um 
voucher para a compra de san-
duíche estará ajudando a man-
ter ações solidárias.

Segundo a rede que organiza 
a campanha, o McDia Feliz ar-
recada fundos em prol de crian-
ças e jovens no país. A edição 
2024 será realizada no dia 24 de 
agosto e, nesta data, toda renda 
obtida com as vendas de sandu-
íches será revertida a projetos 

Reprodução

Campanha será no dia 24 de agosto e é promovida por uma rede de fast food

que promovem a saúde, o bem-
-estar e a qualidade de meno-
res com câncer e suas famílias. 
Além disso, na edição deste ano, 
uma parte da renda obtida com 
a venda de cada lanche vendido 
(R$ 1 de cada sanduíche) será 
destinada para contribuir com 

famílias do Rio Grande do Sul.
Entre as benfeitorias para 

Marília, ao longo dos anos, 
estão a construção da Casa 
de Apoio que abriga o Gacch 
(Grupo de Apoio às Crianças 
com Câncer e Hemopatias), 
o Consultório Odontológi-

co implantado no Complexo 
Ambulatorial “Bento de Abreu 
Sampaio Vidal”, a reforma e 
modernização do Ambulató-
rio de Quimioterapia Infantil 
e a contratação de equipe mul-
tiprofissional para o setor de 
Oncologia Pediátrica.

A organização da ação re-
força que cada instituto possui 
um modelo de voucher físi-
co específico e o valor obtido 
com as vendas será revertido 
diretamente na causa em que 
cada entidade atua. É fun-
damental que, além de fazer 
a contribuição, os doadores 
enviem os comprovantes de 
compra para o número de ce-
lular (14) 99797-0085 para o 
Instituto Lóttus fazer o con-
trole das doações.
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Voa pede reintegração e audiência deve 
avaliar destino do Aeroclube de Marília

A Rede Voa, administradora 
de 16 aeroportos no interior do es-
tado de São Paulo, entre eles, o Ae-
roporto Frank Miloye Milenkovi-
ch, em Marília, entrou com ação 
na Justiça para reintegração de 
posse com pedido de liminar da 
área hoje ocupada pelo Aeroclube, 
com base no fato de que o contrato 
entre as partes - Daesp e Aeroclu-
be – que permitia o uso gratuito da 
área, encerrou no dia 19 de maio 
deste ano e não houve acordo en-
tre as partes para a renovação. 

Em atividade desde a década 
de 40, o Aeroclube de Marília ocu-
pa um prédio com 3,3 mil metros 
quadrados e três hangares, onde 
se formaram centenas de pilotos 
e o local que abrigou o início da 
empresa aérea TAM, atual Latam, 
é motivo de orgulho para cidade 
e amantes da aviação. De acordo 

com o diretor do Aeroclube, Jo-
lando Gatto, uma audiência para 
discussão de novo contrato está 
marcada para o próximo dia 6 de 
agosto, às 15h, no Fórum. 

“Há mais de seis meses esta-
mos tentando negociar condições 
mais justas para a permanência 
do Aeroclube, já que somos uma 
entidade sem fi ns lucrativos com 
corpo voluntário e não temos 
como arcar com despesas da mes-
ma maneira que uma empresa co-
mercial de aviação”, disse o diretor.

Sobre a proposta de cobrança 
de valor simbólico de aluguel de 
R$ 1 o metro, citada no documen-
to enviado à Justiça, ele afi rma que 
nunca foi formalizada ao Aero-
clube. Gatto cita uma reunião, re-
alizada com o presidente da Voa, 
em Jundiaí, em 17 de abril, onde 
a diretoria do Aeroclube solici-
tou prorrogação de seis meses do 
contrato para que, nesse tempo, as 
atividades não fossem interrom-

pidas de forma bruta, e as partes 
pudessem negociar melhor as 
condições. O pedido, no entanto, 
não foi levado em consideração e 
seguiu-se o que os marilienses as-
sistem hoje, uma disputa judicial.

Jolando comenta ainda que as 
propostas até então apresentadas 
pela Voa estão distantes da rea-
lidade de uma entidade que, até 
ontem, operava sem a cobrança 
de taxas para uso da pista, entre 
outros, por meio do contrato de 
concessão que tinha o objetivo de 
incentivar a aviação brasileira. 

Com a privatização dos aero-
portos, tudo mudou e o legado dos 
aeroclubes brasileiros corre risco 
de desaparecer devido à falta de 
condições fi nanceiras dessas enti-
dades. A mesma situação aconte-
ceu com o Aeroclube de Sorocaba, 
despejado por ordem judicial em 
maio de 2023, por alegar falta de 
recursos para pagar aluguel da 
área nos valores propostos, após 

mais de 80 anos de história.
Em nota, a Voa explica que 

“assumiu a gerência do aeroporto 
no dia 1 de abril de 2022. Desde 
então, vem procurando atualizar 
todos seus contratos, incluindo to-
dos os aeroclubes sediados, tendo 
o de Marília sido notifi cado desde 
o fi nal de 2023”.

A Vara da Fazenda Pública já 
expediu notifi cação para que o 
aeroclube apresente sua manifes-
tação. O caso envolve pedido de li-
minar para que a Rede Via receba 
imediata posse.

INVESTIMENTOS /A nota 
enviada pela Rede Voa informa 
que o investimento previsto para 
o aeroporto de Marília totaliza R$ 
5 milhões, dos quais R$ 2 milhões 
estão destinados à reforma do Ter-
minal de Passageiros e outros R$ 
3 milhões para demais melhorias. 
Até o momento, a empresa inves-
tiu R$ 790 mil. 

Saúde confirma mais duas mortes por complicações da dengue

A Vigilância Epidemiológica 
de Marília divulgou, no fi m da 
tarde do dia 31, mais duas mortes 
provocadas por complicações da 
dengue, doença transmitida pelo 
mosquito Aedes aegypti. Segun-
do nota encaminhada ao O DIA, 
os dois óbitos são de mulheres e 
ocorreram em maio, mas apenas 

agora a Vigilância recebeu as confi r-
mações de exames.

Com as novas perdas, o total 
deste ano sobe para 15. A prefeitura 
informa 14, já que não contabiliza 
como do município a morte de uma 
adolescente mariliense que ocorreu 
em fevereiro quando ela estava de 
férias na cidade de Bariri, chegou 
a fi car internada em Jaú e faleceu. 

Contudo, Estado insere o óbito nas 
estatísticas de Marília.

Os óbitos informados nesta 
quarta-feira são de duas mulheres, 
sendo uma de 90 anos, portadora 
de cardiopatia e doença cardiovas-
cular crônica, e a outra de 72 anos, 
também com problemas cardíacos e 
renais. A primeira iniciou sintomas 
da dengue em 13 de maio, procurou 

atendimento na rede privada três 
dias depois e foi hospitalizada. A 
morte ocorreu em 20 de maio.

A segunda mulher apresen-
tou sintomas da doença no dia 
10 de maio e foi atendida na rede 
privada. Em 16 do mesmo mês, 
precisou ser internada em razão 
de complicações. O falecimento 
aconteceu no dia 21 de maio. 

Taís Iatecola


